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O  ministro  Ricardo  Lewandowski  afirmou
que  os  indícios  contra  militares  e  um
agente da PF, envolvidos em um plano de
golpe  de  Estado  e  ataques  a  líderes
políticos, incluindo o presidente Lula,
são “fortíssimos”, destacando a gravidade
da operação Contragolpe que compromete a
segurança republicana e dos cidadãos.
O ministro da Justiça, Ricardo Lewandowski, afirmou que os
indícios  contra  quatro  militares  e  um  agente  da  PF  são
“fortíssimos”.

Declarações de Lewandowski
Durante  uma  coletiva  de  imprensa  recente,  o  ministro  da
Justiça e Segurança Pública, Ricardo Lewandowski, destacou a
gravidade das evidências contra os militares do Exército e o
agente  da  Polícia  Federal  envolvidos  no  caso  suspeito  de
planejar atos contra o presidente Luiz Inácio Lula da Silva.
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Segundo Lewandowski, os indícios são “fortíssimos”, indicando
um potencial risco às instituições republicanas e à segurança
dos cidadãos brasileiros.

Ele enfatizou a importância da prisão preventiva, apontando
que esta só é decretada quando há comprovação da materialidade
do crime. Isso confirma, de acordo com o ministro, a seriedade
dos  delitos  supostamente  cometidos  pelos  acusados,
justificando a necessidade de mantê-los sob custódia enquanto
as investigações prosseguem.

Lewandowski também chamou atenção para o fato de que esses
atos não apenas ameaçam a democracia, mas podem resultar em
consequências  trágicas  para  o  país.  Ele  destacou  que  é
essencial  garantir  que  todos  os  envolvidos  sejam
responsabilizados  para  preservar  a  integridade  das
instituições  e  proteger  a  população.

Presos e acusações
A  operação  denominada  Contragolpe  lançou  luz  sobre  a
participação de militares das Forças Especiais do Exército e
um agente da Polícia Federal (PF) em um plano audacioso. Entre
os envolvidos estão nomes de peso, como o general da reserva
Mário Fernandes, que esteve diretamente ligado ao governo de
Jair Bolsonaro, e os tenentes-coronéis Hélio Ferreira Lima,
Rafael Martins de Oliveira, e Rodrigo Bezerra Azevedo. O grupo
ainda conta com o agente da PF Wladimir Matos Soares, acusado
de fornecer informações privilegiadas aos conspiradores.

Batizados como “kid pretos”, esses militares são conhecidos
por  suas  habilidades  em  táticas  de  elite,  o  que  torna  a
situação  ainda  mais  complexa.  O  general  Fernandes,  em
particular, desempenhou um papel crucial como chefe substituto
da Secretaria-Geral da Presidência durante a administração de
Bolsonaro,  uma  conexão  que  levanta  suspeitas  sobre  a
verdadeira  extensão  do  plano  e  o  alcance  de  seus
participantes.



As acusações são seríssimas e incluem a intenção de derrubar
democraticamente eleitos líderes do país. A descoberta deste
grupo e seus supostos planos golpistas provocaram um alarme em
Brasília, revelando a profundidade dos desafios enfrentados
pelas autoridades para assegurar a estabilidade política e
democrática do Brasil.

FAQ – Perguntas frequentes sobre o
caso dos militares presos

Quais  são  os  principais  envolvidos  na
operação Contragolpe?
Os principais envolvidos incluem o general da reserva Mário
Fernandes, os tenentes-coronéis Hélio Ferreira Lima, Rafael
Martins de Oliveira, e Rodrigo Bezerra Azevedo, além do agente
da PF Wladimir Matos Soares.

Qual foi a declaração do ministro Ricardo
Lewandowski sobre os indícios?
Lewandowski afirmou que os indícios contra os militares e o
agente  da  PF  são  ‘fortíssimos’,  justificando  as  prisões
preventivas.

Por que os militares e o agente da PF
foram presos?
Eles foram presos sob suspeita de planejar o assassinato do
presidente Lula, do vice-presidente Alckmin, e de consolidar
um golpe de Estado.

Qual é a relação de Mário Fernandes com o



governo Bolsonaro?
Mário Fernandes atuou como chefe substituto da Secretaria-
Geral da Presidência no governo de Jair Bolsonaro.

O  que  Lewandowski  comentou  sobre  os
riscos dos atos planejados?
Ele mencionou que os atos colocam em risco as instituições
republicanas e a segurança dos cidadãos brasileiros.

Como  foram  identificados  os  militares
envolvidos na operação Contragolpe?
Foram  identificados  através  de  investigações  que  revelaram
suas funções e possíveis ações planejadas contra o governo.

Fonte:
https://exame.com/brasil/indicios-contra-militares-presos-sao-
fortissimos-diz-lewandowski/
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